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RESUMO 
 

 

Introdução: A hanseníase, causada pelo Mycobacterium leprae, é considerada um importante 

desafio para saúde pública, e figura o Brasil entre os países com maior número de novos 

casos anuais. Embora a transmissão ocorra predominantemente por via respiratória entre 

humanos, espécies selvagens como os tatus são apontadas como potenciais hospedeiros. 

Poucos estudos descrevem o papel dos tatus ou comprovam o real impacto destas espécies 

no ciclo de transmissão desta zoonose. Objetivo: Através do conceito de saúde única, este 

estudo investigou a presença de M. leprae avaliando o risco de transmissão na interface 

humano-fauna. Metodologia: O estudo foi conduzido em três áreas nos biomas Pantanal e 

Cerrado no estado do Mato Grosso do Sul. Amostras biológicas foram coletadas de tatus de 

vida livre (sangue e biópsia auricular) e de indivíduos mortos por colisão veicular em rodovias, 

(fragmentos de orelha, fígado e baço). Moradores das áreas de estudo participaram 

voluntariamente de entrevistas epidemiológicas, avaliação clínica e coleta de sangue. As 

amostras foram analisadas através de testes sorológicos (anti-PGL-1) e PCR (RLEP) para 

detecção de M. leprae. Resultados: Foram avaliados 62 tatus de vida livre, 71 amostras 

viáveis em rodovias e 158 pessoas participantes. Entre os tatus vivos, 6,4% apresentaram 

sorologia positiva. Apenas um indivíduo coletado, morto em colisão veicular (1,4%) testou 

PCR positivo. Nenhum animal apresentou sinais clínicos. Entre os humanos, 6,3% 

apresentaram sinais clínicos e 28,9% foram soropositivos (anti-PGL-1). Considerações finais: 

Os resultados confirmam a manutenção da endemicidade da hanseníase nas populações 

humanas. A baixa detecção de Mycobacterium leprae em tatus sugere circulação limitada do 

bacilo nesses hospedeiros, indicando que a transmissão interpessoal permanece como 

principal via. Contudo, a vigilância integrada envolvendo saúde humana, fauna silvestre e 

ambiente são essenciais, reforçando a importância do diagnóstico precoce, rastreamento de 

contatos e fortalecimento da vigilância epidemiológica em áreas rurais e de interface humano-

fauna. 
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